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Introdução 

 

Este manual foi criado no âmbito do projeto Erasmus+KA2 CrADLE (número do projeto: 2020-1-

HR01-KA204-077872). 

O projeto foi realizado com sucesso por quatro parceiros de projeto colaborativo:  

1. Narodno učilište ustanova za obrazovanje i kulturu, Croácia - detentor de projeto 

2. Ljudska Univerza Ormož , Eslovénia - parceiro 

3. Institutul Român de Educaţie a Adulţilor, Roménia - parceiro 

4. Associação Rede de Universidades da Terceira Idade, Portugal - parceiro  

Durante a implementação do projeto de 01.10.2020 a 30.09.2022 foram alcançadas duas produções 

intelectuais:  

1. O desenvolvimento de 11 workshops criativos para pessoas com idade igual ou superior a 54 

anos 

2. O manual e o programa para educadores que trabalham com pessoas com idade igual ou 

superior a 54 anos 

O projeto CrADLE foi realizado com o objetivo de desenvolver e expandir as competências dos 
educadores de alunos com idade igual ou superior a 54 anos, com ênfase nos métodos e ferramentas 
pedagógicas e na utilização eficaz de soluções inovadoras. A especificidade do programa desenvolvido 
através deste projeto é a formação de educadores que trabalham com alunos adultos mais velhos 
(54+). É importante referir que a implementação do projeto através do alcance dos resultados 
mencionados ajudou a sensibilizar para a importância da expressão criativa e da criação no processo 
de envelhecimento ativo saudável. 

 

A motivação para a criação deste projeto surgiu de numerosas pesquisas que mostraram que a inclusão 
de adultos mais velhos com idade igual ou superior a 54 anos em programas educativos tem um efeito 
positivo na sua saúde física e mental, criando cenários de contacto social que levam a uma maior 
socialização dos seniores. Adquirir novas habilidades e participar hobbies criativos resulta num estilo 
de vida mais eficaz e ativo e contribui para a satisfação pessoal e auto-confiança dos seniores. 

 

A população sénior muitas vezes não está suficientemente incluída no processo de aprendizagem ao 
longo da vida. Uma das razões é uma oferta inadequada de programas e workshops a que poderiam 
aderir. Na Croácia, o país detentor do projeto, bem como noutros países da Europa, o número de 
adultos mais velhos está a aumentar, mas as suas necessidades são, infelizmente, muitas vezes 
negligenciadas. Uma vez reformados, não sabem no que concentrar a sua energia ou como libertar a 
sua potencial criatividade. Outro facto é que os seniores muitas vezes sentem-se sozinhos, inúteis e 
não têm companhia, por isso refugiam-se nas suas casas. Reconhecendo este problema social, através 
deste projeto, quisemos proporcionar workshops interativos interessantes, de qualidade e bem 
desenvolvidos para seniores. Antes de criarem o manual e o programa para educadores, os parceiros 
do projeto desenvolveram onze manuais de ensino para onze workshops criativos que foram a 
primeira produção intelectual conseguida através do projeto. 



 

2 
 

 

Os materiais de suporte dos workshops criativos darão aos seniores a possibilidade de expressarem o 
seu potencial criativo, aprenderem novas competências, preencherem o seu tempo livre e o seu desejo 
de comunicar e passar tempo de qualidade com pessoas da sua idade que partilham interesses e 
necessidades comuns.  A implementação de workshops criativos também ajudará os seniores a manter 
as suas capacidades físicas e motoras. 

 

Depois de desenvolver os materiais de suporte, concentrámo-nos na criação do manual e do programa 
para educadores. O manual deve ser um apoio a todos os educadores que desejem adquirir uma 
seleção de estratégias pedagógicas adequadas à idade para motivar e ajudar os seus alunos seniores a 
ultrapassar potenciais dificuldades e desafios e contribuir para o seu sentido de realização.  A 
implementação deste manual dará aos educadores envolvidos nos workshops criativos, as 
competências e materiais necessários para trabalhar com os alunos seniores. O manual ajudará os 
educadores a compreender as dificuldades no processo de aprendizagem desta faixa etária. Um dos 
elementos mais importantes da educação é a partilha de conhecimentos e, por isso, os educadores 
envolvidos no programa poderão apoiar os seus colegas que trabalham com seniores na aquisição de 
um novo conjunto de competências que tornará a partilha de conhecimentos especialmente benéfica.  
Embora o projeto do CRADLE se centre na educação do corpo docente que conduz os workshops 
criativos para seniores, todas as orientações para as ajudas e técnicas de ensino modificadas fornecidas 
por este manual e pelo programa de educadores serão úteis e aplicáveis em diferentes programas 
educativos para alunos adultos mais velhos (54+). 

 

Sobre os parceiros do projeto 

Narodno učilište ustanova za obrazovanje i kulturu (instituição de educação e cultura) foi fundada em 

1945. O seu principal objetivo é responder às necessidades educativas e culturais dos indivíduos e da 

sua comunidade e promover a aprendizagem ao longo da vida. Narodno učilište oferece programas 

educativos necessários para o ajustamento e desenvolvimento profissional no mercado de trabalho 

dinâmico e mutável de hoje. Narodno učilište é uma instituição onde os desempregados podem 

adquirir competências que os ajudam a melhorar as suas hipóteses de encontrar emprego e os 

empregados podem melhorar e desenvolver competências adicionais para se manterem a par da 

mudança das exigências no local de trabalho. A tarefa principal é implementar programas de ensino 

secundário profissional de adultos, mas esta instituição implementa ativamente vários programas 

culturais e artísticos. Através de programas de arte e música, os estudantes desenvolvem 

competências e conhecimentos específicos e Narodno učilište contribui para a vida cultural da cidade. 

Ljudska univerza Ormož (LUO) foi fundada em 1959. Este centro de educação para adultos tem uma 

longa tradição. Oferece, em primeiro lugar, programas formais de educação para adultos que 

permitem aos seus alunos terminar o ensino básico ou matricular-se no ensino secundário para 

obterem novas qualificações essenciais para acederem facilmente ao mercado de trabalho. Luo presta 

uma grande atenção ao que o rodeia. Através do centro intergeracional de aprendizagem e da 

universidade da terceira idade (U3A) promove a aprendizagem em todas as idades, bem como a ligação 

e aprendizagem entre gerações. Através dos centros mencionados, implementam diferentes 



 

3 
 

atividades informais como workshops de artesanato, cultivo de plantas, workshops para crescimento 

pessoal, IKT, cursos de língua inglesa, etc. 

O Instituto Romeno para a Eduaction (IREA) é um instituto de investigação pedagógica criado em 2000. 

Funciona como uma associação sem fins lucrativos, juntamente com o Departamento de Ciências da 

Educação, Faculdade de Sociologia e Psicologia, Universidade Ocidental de Timisoara, por iniciativa da 

Universidade Ocidental de Timisoara (UVT), do Instituto Bancário Romeno Banat-Crisana (ISRBC) e do 

Instituto Alemão de Educação de Adultos. O objetivo da IREA é examinar e publicar livros e materiais 

adicionais e outra documentação relacionada com a educação de adultos, oferecer aconselhamento, 

comunicação e informação relacionada com o desenvolvimento de competências andragógicas na 

educação de adultos. A IREA fornece apoio profissional e científico essencial para o desenvolvimento 

do sistema nacional de educação contínua na Roménia, alinhando o sistema romeno com sistemas 

internacionais e práticas na educação de adultos. O objetivo geral da IREA é melhorar a qualidade da 

educação de adultos e encontrar formas de aumentar o número de adultos no processo de educação, 

bem como promover a aprendizagem ao longo da vida a nível individual e institucional. As principais 

atividades de investigação da IREA são: profissionalização de educadores que trabalham com adultos, 

impacto de novos meios de comunicação na educação de adultos, aprendizagem intergeracional e 

envelhecimento ativo, desenvolvimento de serviços de apoio a adultos (por exemplo, aconselhamento 

na educação de adultos, oferta de métodos inovadores de ensino e aprendizagem no local de 

trabalho), desenvolvimento de competências fundamentais, educação primária de adultos, inclusão 

social e cidadania ativa através da educação. 

A RUTIS (Universidades da Terceira Estão) é uma instituição privada de solidariedade social e utilidade 

pública que apoia a comunidade e a população sénior a nível nacional e internacional. Os principais 

objetivos da RUTIS são a promoção do envelhecimento ativo e a valorização das universidades 

seniores. A RUTIS procura dar "a resposta social, que visa criar e estimular regularmente atividades, 

culturais, educativas e sociais, preferencialmente para pessoas com idade igual ou superior a 50 anos. 

Os programas e atividades educativas implementados pela RUTIS decorrem em regime não formal, 

sem o objetivo de emitir certificados, mas promovendo a aprendizagem ao longo da vida. A 

importância social da RUTIS e das universidades de educação de adultos é oficialmente reconhecida 

pela Resolução do Conselho de Ministros NB. 76/2016 a partir de 29 de novembro de 2016. A RUTIS é 

membro de várias redes nacionais e internacionais e é a única instituição com acordo assinado com os 

Governos sobre a promoção do envelhecimento ativo. Atualmente, a RUTIS reúne mais de 360 

instituições associadas para a educação de adultos com 50000 diferentes programas educativos para 

adultos e mais de 4500 educadores voluntários. A RUTIS está a participar em projetos europeus no 

domínio da educação de adultos financiados pela Comunidade Europeia desde 2008. 

 

1. Aprendizagem ao longo da vida e envelhecimento ativo 
 

1.1. Aprendizagem ao longo da vida 

 



 

4 
 

Temos vivido numa era de grandes mudanças económicas e sociais e transições para uma sociedade 

chamada "sociedade do conhecimento". A "sociedade do conhecimento" pode ser definida como uma 

sociedade em que o conhecimento humano e as competências são os recursos de desenvolvimento 

mais importantes e um motor de mudanças sociais e económicas. No entanto, demograficamente, na 

Europa, a situação atual mostra que a população está a envelhecer, dando lugar a novos desafios que 

exigem novas abordagens educativas. Consequentemente, a expressão "aprendizagem ao longo da 

vida" é usada com mais frequência referindo-se a uma aprendizagem ativa que visa melhorar o 

conhecimento e competências numa perspetiva pessoal, social e empresarial.  Com o desenvolvimento 

da tecnologia, as relações nos domínios do trabalho, da sociedade e da família estão a mudar e as 

pessoas são obrigadas a acompanhar as mudanças e a participar ativamente nelas. Uma aprendizagem 

permanente e contínua é, portanto, necessária.  

A aprendizagem ao longo da vida implica o acervo de todo o tipo de competências, interesses, 

conhecimentos e qualificações por parte dos membros de todas as faixas etárias, desde os pré-

escolares aos reformados. Significa também aceitar e aplicar todas as formas de aprendizagem: 

intercâmbio formal, informal e intergeracional de conhecimento entre familiares e amigos.  

Uma das descrições mais bem-sucedidas da aprendizagem ao longo da vida é concisamente indicada 

na seguinte citação: "A aprendizagem ao longo da vida requer ser percebida na sua totalidade. Abrange 

modelos formais, não formais e informais de educação e tenta integrar e articular todas as estruturas 

e fases de educação numa dimensão vertical e horizontal. Caracteriza-se também pela sua flexibilidade 

em relação ao tempo, ao espaço, ao conteúdo, à forma de aprendizagem e, por isso, é a aprendizagem 

autodirigida, a partilha de conhecimentos de alguém e a aceitação de diferentes estilos e estratégias 

de aprendizagem." (Dave, 1976., str. 35-36). 

As formas de aprendizagem ao longo da vida são: educação formal, educação não formal e informal. 

A aprendizagem não intencional chama-se experimentação e, portanto, não é organizada, nem 

estruturada.  

A educação formal é a escolaridade e é uma forma oficial, regular e estruturada de aprendizagem, 

organizada por uma instituição de ensino. Após a conclusão, os alunos recebem um certificado ou 

diploma para um nível específico de ensino.   

A educação não formal implica um processo de aprendizagem organizado de acordo com um currículo 

educativo que não é verificado e aprovado. Os alunos recebem um certificado de conclusão de um 

programa educativo não formal, mas não obtêm uma qualificação profissional. A educação não formal 

centra-se no desenvolvimento profissional do aluno, em diferentes atividades sociais e no crescimento 

pessoal.   

A educação informal ou a autoeducação representam uma forma de educação intencional menos 

organizada do que a educação não formal (em termos de currículo educativo). É organizado por 

instituições educativas e outras, e de pessoas para outras pessoas que aprenderão com a sua ajuda. A 

educação informal é iniciada e organizada pelo próprio aluno que aprenderá sem a ajuda dos outros.   

A educação ao longo da vida não substitui a escolaridade tradicional, mas é um sistema flexível de 

formas educativas que proporciona ao longo da vida um acervo e desenvolvimento de competências 

essenciais para a vida adulta.  
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Objetivos da aprendizagem ao longo da vida:  

• subindo o nível geral de educação dos cidadãos, 

• moldar indivíduos socialmente ativos, envolvidos e responsáveis,  

• formação de indivíduos adaptáveis capazes de lidar com o ambiente mutável,  

• maior nível de empregabilidade 

Estes objetivos são dirigidos e especialmente importantes para toda a sociedade. Mudanças 

económicas e tecnológicas repentinas, juntamente com processos demográficos desfavoráveis, 

impuseram a aprendizagem ao longo da vida como uma necessidade educativa e económica.   

A aprendizagem ao longo da vida promove uma sociedade civil ativa e é um instrumento para alcançar 

uma maior igualdade social. Motivação e variedade de oportunidades de aprendizagem são a condição 

básica para uma aprendizagem bem-sucedida. A aprendizagem ao longo da vida é necessária em todas 

as idades para garantir direitos iguais a uma vida ativa e de qualidade. A aprendizagem ao longo da 

vida e o seu desenvolvimento são muito importantes devido ao aumento do número de cidadãos da 

terceira idade. É importante aumentar continuamente a sensibilidade e o cuidado para esta população 

utilizando meios e ferramentas educacionais adequados.   

O Projeto CrADLE foi criado por iniciativa de uma instituição de educação para adultos, seguindo a 

política de aprendizagem ao longo da vida. O projeto está focado em reforçar competências para 

professores que trabalham com seniores e no desenvolvimento de 11 workshops criativos 

especializados para seniores. Um dos resultados do projeto CrADLE é este manual cujo objetivo é 

ajudar os professores a trabalhar com seniores a compreender as necessidades dos seus alunos e 

oferecer aos professores métodos, estratégias e ferramentas que contribuam para a qualidade e 

eficiência do processo de aprendizagem ao longo da vida.   
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1.2. Envelhecimento ativo 

A Comissão Europeia, em conjunto com a Organização Mundial de Saúde, implementou em 2002 o 

conceito de envelhecimento ativo. Este conceito refere-se ao alargamento da vida profissional, ao 

envolvimento ativo dos seniores na vida comunitária e à adaptação do local de trabalho. 

A política ativa de envelhecimento promovida pela CE e pela OMS centra-se na criação de 

possibilidades para os seniores, de modo a manter e melhorar a sua saúde física e mental, 

independência e inclusão social, contribuindo assim para a sua qualidade de vida. 

Estima-se que em 2060. a percentagem da população com 65 anos aumentará 10% e a percentagem 

de seniores com idade igual ou superior a 80 anos duplicará. Devido à crescente percentagem de 

população sénior, os programas da União Europeia centram-se no desenvolvimento e implementação 

de estratégias abrangentes para o envelhecimento ativo. 

O Comité de Proteção Social e o Comité do Emprego, divulgaram em 2012 Princípios Orientadores para 

o Envelhecimento Ativo que se concentram em três dimensões importantes na vida da população 

sénior: emprego, participação na sociedade e vida independente. 

Emprego 

- Educação e formação profissional contínua: Oferecer às mulheres e homens de todas as idades 

acesso e participação no desenvolvimento de educação, formação e desenvolvimento de 
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competências que lhes permitam (re-)entrar e participar plenamente no mercado de trabalho 

em empregos de qualidade.  

- Condições de trabalho saudáveis: Promover as condições de trabalho e ambientes de trabalho 

que mantenham a saúde e o bem-estar dos trabalhadores, garantindo assim a 

empregabilidade dos trabalhadores ao longo da vida. 

- Estratégias de gestão da idade: Adaptar as carreiras e as condições de trabalho às necessidades 

em mudança dos trabalhadores à medida que envelhecem, evitando assim a reforma 

antecipada. 

- Serviços de emprego para trabalhadores mais velhos: Prestar aconselhamento, colocação, 

apoio à reintegração aos trabalhadores mais velhos que desejem permanecer no mercado de 

trabalho. 

- Prevenir a discriminação etária: Garantir a igualdade de direitos para os trabalhadores mais 

velhos no mercado de trabalho, abstendo-se de utilizar a idade como critério decisivo para 

avaliar se um trabalhador está ou não apto para um determinado emprego; prevenir 

estereótipos e atitudes discriminatórias negativas em relação aos trabalhadores mais velhos 

no local de trabalho; destacar o contributo que os trabalhadores mais velhos fazem.  

- Sistemas fiscais/benefícios favoráveis ao emprego: Rever os sistemas fiscais e de benefícios 

para garantir que o trabalho paga aos trabalhadores mais velhos, garantindo ao mesmo tempo 

um nível adequado de benefícios.  

- Transferência de experiência: Aproveite os conhecimentos e competências dos trabalhadores 

mais velhos através de mentorias e equipas de diversas idades.  

- Reconciliação do trabalho e dos cuidados: Adaptar as condições de trabalho e oferecer regimes 

de licença adequados para mulheres e homens, permitindo-lhes, enquanto cuidadores 

informais, permanecerem no mercado de trabalho ou regressarem ao mercado de trabalho. 

Participação na sociedade  

- Segurança do rendimento: Criar sistemas que proporcionem rendimentos adequados na 

velhice, preservando a autonomia financeira dos seniores e permitindo-lhes viver com 

dignidade. 

- Inclusão social: Combater a exclusão social e o isolamento dos seniores oferecendo-lhes 

igualdade de oportunidades para participarem na sociedade através de atividades 

culturais, políticas e sociais.  

- Voluntariado sénior: Criar um ambiente melhor para atividades de voluntariado de 

seniores e eliminar os obstáculos existentes para que os seniores possam contribuir para 

a sociedade através da utilização das suas competências e experiência. 

- Aprendizagem ao longo da vida: Proporcionar oportunidades de aprendizagem aos 

seniores, nomeadamente em áreas como as tecnologias da informação e da comunicação 

(TIC), autocuidado e finanças pessoais, capacitando-as a participar ativamente na 

sociedade e a tomar conta da sua própria vida. 

- Participação na tomada de decisões: manter as mulheres e os homens mais velhos 

envolvidos na tomada de decisões, nomeadamente nas áreas que as afetam diretamente. 

- Apoio aos cuidadores informais: Disponibilizar apoio profissional e formação aos 

cuidadores informais; garantir cuidados de descanso e proteção social adequada para 

evitar a exclusão social dos prestadores de cuidados. 
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Vida independente 

- Promoção da saúde e prevenção da doença: Tomar medidas para maximizar os anos de vida 

saudáveis para as mulheres e os homens e reduzir o risco de dependência através da 

implementação da promoção da saúde e prevenção da doença. Proporcionar oportunidades 

de atividade física e mental adaptadas às capacidades dos seniores.  

- Habitação e serviços adaptados: Adaptar a habitação e prestar serviços que permitam aos 

seniores com problemas de saúde viver com o maior grau de autonomia possível. 

- Transporte acessível: Adaptar os sistemas de transporte para os tornar acessíveis e seguros 

para os seniores, permitindo-lhes permanecer autónomos e participar ativamente na 

sociedade. 

- Ambientes e bens e serviços favoráveis à idade: Adaptar os ambientes locais, bem como bens 

e serviços, de modo que sejam adequados para pessoas de todas as idades (abordagem design-

para-todos), nomeadamente através da utilização de novas tecnologias, incluindo a eSaúde; 

impedir a discriminação etária no acesso a bens e serviços. 

- Maximizar a autonomia nos cuidados de longa duração: Para as pessoas que necessitam de 

ajuda/cuidados, garantir que a sua autonomia e participação sejam aumentadas, preservadas 

ou restauradas na medida do possível e que sejam tratadas com dignidade e compaixão. 

 

A participação dos seniores na aprendizagem ao longo da vida está a aumentar e é importante 

desenvolver programas educativos que tornem prioritárias as necessidades, capacidades e interesses 

dos alunos mais velhos.  Os professores que trabalham com alunos mais velhos requerem 

competências e ferramentas que os ajudem a compreender e respeitar o processo de ensino-

aprendizagem para trabalhar com a população mais velha. O projeto CRADLE e este manual visam 

reforçar as competências fundamentais dos professores que trabalham com seniores. 
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2. Estratégias de motivação e motivação (a especificidade da 

motivação dos alunos seniores) 
 

A educação dos idosos é parcialmente organizada formalmente (círculos de estudo, seminários, 

palestras pontuais), mas formas espontâneas de educação informal também ocorrem em segundo 

plano, uma vez que os seniores são altamente motivados, curiosos e encontram os seus próprios 

caminhos para o conhecimento. A educação dos seniores caracteriza-se por uma forte motivação, 

curiosidade e alegria para aprender. Marginalizados da sociedade, os seniores são libertados de várias 

pressões e responsabilidades sociais. Agora podem ouvir-se e perseguir os seus sonhos e aspirações 

não cumpridas: costurar as suas próprias roupas, tocar um instrumento musical, pintar, estudar 

etnologia, começar a jardinagem profissional, escrever poesia, falar uma língua estrangeira, etc. 

(Kranjc, et al., 2013).  

A motivação é um termo e um conceito que, desde 1930, tem sido utilizado em quase todos os 

domínios que tem alguma coisa a ver com a forma como nos comportamos; economia, andragogia, 

pedagogia, política, arte. O termo também substituiu lentamente termos mais antigos, tais como 

tendência, necessidade, impulso, desejo. Parece que quando conhecemos os motivos de alguém 

(tendências, necessidades, impulsos, desejos) podemos entender melhor o seu comportamento. Além 

disso, esperamos ser capazes de influenciar a sua vontade de se comportarem de uma determinada 

forma, no nosso caso para aprender e educar (Kranjc, et al., 2013).  

 

 

 

Uma característica especial dos seniores na terceira fase da vida é que aprendem simplesmente 

porque querem aprender. A aprendizagem torna-se uma atividade importante para eles - um modo 

de vida - ou melhor, a atividade em torno da qual as suas vidas são frequentemente estruturadas. Isto 

verifica-se muitas vezes quando "não há escola" e mal podem esperar que recomece no outono. Os 
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seniores aprendem porque gostam de aprender, porque a aprendizagem torna-os mais confiantes, 

mais generosos, mais tolerantes e porque aumenta e amplia os seus interesses. Também os faz sentir 

vivos, e a aprendizagem e a educação fazem com que se sintam bem-vindos no seu ambiente. A 

aprendizagem é também uma forma através da qual podem confirmar a sua autonomia (Kranjc, et al., 

2013) p. 45. 

Quando se fala de alunos mais velhos, os mentores entrevistados sublinharam que eram um público 

muito especial. Estudar é um modo de vida para os mais velhos. Eles se envolverão em atividades de 

aprendizagem também de forma independente, sem um mentor. No seu caso, a educação é misturada 

com outras funções nas suas vidas. Vivem para aprender o que querem aprender. Aprender com um 

mentor é apenas parte das suas atividades de pesquisa de conhecimento. O encorajamento vai em 

ambas as direções, do mentor ao aluno e vice-versa. É importante que se desenvolva um sentimento 

de proximidade entre o mentor e o grupo, bem como entre os membros individuais do grupo. Um 

grupo de alunos mais velhos torna-se a sua comunidade primária. O forte desejo de aprender é 

alimentado pela motivação primária: impulsos internos, desejos reprimidos, necessidade de 

autorrealização, talentos adormecidos. Os mentores, quase sem exceção, afirmaram que viam a 

educação dos seniores como um prémio, algo que fizeram pela sua 'alma', algo que os ajudou a seguir 

em frente noutras situações, uma satisfação da sua necessidade de estar numa relação pessoal (Krajnc, 

2001). 

Os seniores não estão preparados para se educarem em todas as circunstâncias. A sua decisão de 

prosseguir a educação é pessoal, voluntária, por isso esperam relações interpessoais de qualidade. As 

expectativas que têm são ainda maiores porque tendem a não ter contactos sociais e têm dificuldade 

em satisfazer as suas necessidades psicossociais primárias, definidas por A. Maslow como a 

necessidade de segurança, de pertença social e de amor, a necessidade de (auto)respeito, curiosidade, 

necessidade de explorar o desconhecido e a necessidade de autorrealização. O seu envolvimento em 

grupos de estudo pode também trazer-lhes alguma satisfação emocional, uma vez que os grupos de 

estudo funcionam como unidades sociais relativamente permanentes com relações interpessoais 

desenvolvidas (Krajnc, 2001). 

 

Motivação é o resultado do processo que induz o comportamento e atua como a unidade exibida pelo 

aluno adulto para completar um objetivo. A motivação faz parte do processo de "aprendizagem ativa", 

em que o aluno contribui em vez de observar passivamente (Stanford University Newsletter, 1993; 

para 3). A aprendizagem ativa requer envolver os alunos em atividades que permitam um maior 

controlo sobre o resultado, o que requer que os alunos realizem uma análise aprofundada da 
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informação que lhes é apresentada, no entanto este processo varia consoante o assunto e a disciplina.  

Este estilo de aprendizagem ativa é um exemplo de um modelo andragógico, uma vez que o processo 

de aprendizagem envolve muito mais do que um aluno a ouvir uma palestra.  Em vez disso, o processo 

de aprendizagem torna-se mais relevante para o aluno porque são capazes de relacionar os seus 

conhecimentos com situações da vida real.  Os alunos adultos que participam em modelos de educação 

andragógicos tendem a ter uma taxa de sucesso mais elevada e estão mais motivados, porque 

reconhecem a importância da informação apresentada em sala de aula e podem aplicá-la à sua própria 

vida (Preston, 2015). 

Preston também cita Davis que diz que "o nível de motivação para cada aluno varia. O nível de 

motivação dos alunos é muito influenciado pelo que experimentam enquanto aprendem. Cada aluno 

responderá de forma diferente a diferentes fatores de motivação, e estes fatores variam dependendo 

do assunto.  O sistema de valores de cada aluno também impacta o seu nível de motivação, alguns 

alunos podem responder favoravelmente à aprovação de outros, enquanto outros alimentam-se de 

desafios percebidos (Preston, 2015). 

Os estudantes adultos precisam apreciar o incentivo dos seus programas prospetivos, e entender que 

estes incentivos são derivados das suas experiências anteriores e dos seus resultados desejados.  A 

maioria dos alunos adultos já está ciente destes incentivos, mas devem compreender a importância 

destes incentivos num contexto que demonstre a realização de objetivos.  Se o aluno identificar que o 

conteúdo do programa tem uma relevância direta para a sua vida, é mais provável que o aluno adulto 

permaneça envolvido no programa educativo (Preston, 2015). 

Estratégias para motivar estudantes mais velhos (Gross Davis, 1999): 

- Capitalizar as necessidades existentes dos alunos. Os alunos aprendem melhor quando os 

incentivos para a aprendizagem em sala de aula satisfazem os seus próprios motivos para se 

matricularem no curso. Algumas das necessidades que os seus alunos podem trazer para a sala 

de aula são a necessidade de aprender algo para completar uma determinada tarefa ou 

atividade, a necessidade de procurar novas experiências, a necessidade de aperfeiçoar 

competências, a necessidade de superar desafios, a necessidade de se tornar competente, a 

necessidade de ter sucesso e fazer bem, a necessidade de se sentir envolvido e de interagir 

com outras pessoas. Satisfazer tais necessidades é recompensador, e tais recompensas 

sustentam a aprendizagem de forma mais eficaz do que as notas. Crie tarefas, atividades em 

sala de aula e perguntas para discussão para responder a este tipo de necessidades. 

- Tornar os alunos participantes ativos na aprendizagem. Os alunos aprendem fazendo, 

escrevendo, projetando, criando, resolvendo. Encoraje os alunos a sugerir abordagens para 

um problema ou a adivinhar os resultados de uma experiência. Use pequenos grupos de 

trabalho.  

- Peça aos alunos que analisem o que torna as suas aulas mais ou menos "motivadoras". 

Gross Davis (1999) também cita Sass que lista oito características como principais contribuidoras para 

a motivação dos estudantes que são: 

- Entusiasmo do instrutor  

- Relevância do material  
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- Organização do curso  

- Nível de dificuldade adequado do material  

- Envolvimento ativo dos alunos  

- Variedade  

- Ligação entre professor e alunos  

- Utilização de exemplos adequados, concretos e compreensíveis 

3. Métodos de ensino, técnicas, estratégias para os alunos seniores 

e dicas sobre ensino de seniores, técnicas de facilitação 
 

Com o número cada vez maior de alunos mais velhos, a necessidade de compreender as suas 

necessidades especiais está a tornar-se cada vez mais importante. Os seniores regressam aos 

contextos escolares e outras formas de educação contínua por várias razões. Querem ganhar 

conhecimentos pessoais de saúde, aprender competências recreativas, socializar, fazer uma mudança 

de carreira, ou apenas por razões de satisfação pessoal e outras (Twitchell, et al., 1996). 

A capacidade dos idosos para processar informação apresenta alguns défices na apresentação visual e 

aural. Alguns destes défices são perda de acuidade visual e audição. Com a idade, a capacidade de 

focagem do olho fica prejudicada, a intensidade percebida de fonte de luz constante fica reduzida, a 

adaptação à escuridão abranda, e os adultos mais velhos começam a experienciar o gradual 

encolhimento do campo visual. No que diz respeito às deficiências auditivas, os idosos perdem 

frequentemente a capacidade de ouvir tons de alta frequência (Twitchell, et al., 1996). 

Radovan menciona os seguintes métodos para ser o mais adequado para os alunos seniores: método 

de discussão, aprendizagem baseada em problemas, método de projeto e método de investigação 

(Radovan, n.d.). 

Métodos de ensino: 

- O método de discussão dá-nos uma comunicação bidirecional, um bom envolvimento dos 

participantes, a capacidade de dar razão e democracia nas relações. O conhecimento adquirido 

através da discussão é mais permanente, tem fundo emocional, dá a possibilidade de 

desenvolver um sistema de valores e pontos de vista. O método de discussão não requer muita 

preparação por parte do tutor, mas requer uma avaliação aprofundada do grupo de 

aprendizagem em termos de conhecimentos anteriores, relações de grupo, etc. (Radovan, 

n.d.). 

- A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é um método de ensino no qual problemas 

complexos do mundo real são usados como veículo para promover a aprendizagem dos alunos 

de conceitos e princípios em oposição à apresentação direta de factos e conceitos. Além do 

conteúdo do curso, a ABP pode promover o desenvolvimento de habilidades de pensamento 

crítico, capacidades de resolução de problemas e capacidades de comunicação. Também pode 

proporcionar oportunidades para trabalhar em grupos, encontrar e avaliar materiais de 

investigação, e aprendizagem ao longo da vida. (URBANA-CHAMPAIGN, n.d.) 
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- O método do projeto é um método em que os alunos recebem uma série de projetos ou 

situações. Os alunos escolhem então a sua situação e planeiam executar o projeto 

coletivamente. Neste método, o docente trabalha como guia e parceiro de trabalho. Foi 

iniciado pelo professor William Kilpatrick, de acordo com quem o método do projeto é "toda 

uma atividade propositada decorrendo num ambiente social." Este método é centrado nos 

estudantes onde os alunos aprendem as coisas com experiência. É frequentemente descrito 

como aprendendo fazendo. Existem frequentemente 5 etapas no método do projeto: 1. 

seleção do projeto, 2. planeamento adequado, 3. execução do projeto, 4. avaliação e 5. 

gravação (STUDYQUIRK, n.d.).  

As salas de aula devem (Twitchell, et al., 1996): 

- Ser iluminadas, com o nível de luz mantido constante. 

- Não desajustar rapidamente os níveis de luz, por exemplo, quando as luzes estiverem 

apagadas ou desligadas e depois ligadas após a apresentação. 

- Ter a capacidade de reduzir o ruído de equipamentos e fontes externas. 

- Não fazer ecos. 

- Ter boa ventilação e controlo de temperatura. 

- Ter bons lugares e decoração para reduzir as distrações. 

- Ter um bom equipamento audiovisual. 

Técnicas de ensino, estratégias e dicas: 

- Os seniores devem ser encorajados a ler devagar e a tomar o seu tempo ao ler. Devemos dar-

lhes tempo suficiente para lerem, pois leem mais lentamente do que os adultos mais jovens. 

- É bom pedir aos seniores para resumirem os materiais de texto, porque depois geram ideias 

centrais para a leitura. 

- A instrução num ritmo independente é boa porque permite que os seniores passem o tempo 

que precisarem para aprender com os materiais. 

- Evite cláusulas de ramificação à esquerda (cláusulas na parte direita da frase que se referem à 

informação na parte esquerda. A compreensão dos seniores é reduzida quando usamos 

cláusulas de ramificação à esquerda. 

- Use frases simplificadoras uma vez que diminuem a carga de processamento de informação 

dos seniores. 

- Faça apresentações a um ritmo mais lento. 

- Aumentar a prosódia, por exemplo, entoação, stress de palavras, pausas e alongamento das 

vogais finais no final de uma cláusula, a fim de facilitar a perceção da informação para os 

idosos. 

- Organize textos de forma a colocar as ideias importantes nos níveis superiores da estrutura de 

conteúdo. Desta forma, fornecemos ao leitor um ponto de foco em torno do qual eles podem 

organizar as restantes informações (Twitchell, et al., 1996). 

- Dê tempo suficiente para o aluno assimilar e integrar material conceptual. 

- Enfatizar o concreto em vez de material abstrato. 

- Reduzir as distrações ambientais. 

- O ensino em grupo é benéfico para os seniores. 



 

14 
 

- Seja paciente. 

- Entregar os materiais educativos em incrementos menores, para que o material possa ser 

integrado. 

- Crie um plano de ensino-aprendizagem mais individualizado que se adapte às necessidades e 

estilo de vida dos seniores. (Informação, n.d.) 

- Utilize um tipo de impressão maior para texto impresso. 

- Escreva claramente no quadro. 

- Certifique-se de que há luz direta no quadro. 

- Integrar exercícios de memória nas aulas. 

- Incentivar os alunos a aproveitarem a sua riqueza de experiências e a utilizarem estratégias 

cognitivas que utilizaram com sucesso no passado. 

- Promover um ambiente amigável e descontraído na sala de aula. (Donaghy, 2016) 

4. Competências e técnicas de comunicação 
 

4.1. O que é comunicação? 

• "Um processo pelo qual as pessoas partilham informações, ideias, sentimentos" Hybels 

Weaver 

• "Um processo pelo qual o remetente envia uma mensagem ao recetor" - R. Barão. 

• "O ato de enviar e receber mensagens que ocorre num contexto" De Vito 
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Do ponto de vista psicológico (Norbert Sillamy, Dicionário de Psicologia, Larousse, Bucareste, 1996) a 

comunicação é uma relação entre indivíduos: "a comunicação é principalmente uma perceção. Envolve 

a transmissão intencional ou não intencional de informações destinadas a clarificar ou influenciar um 

destinatário individual ou grupo de indivíduos. " O Professor Emilian M. Dobrescu (Sociologia da 

Comunicação, Bucareste, 1998) considera a comunicação um conceito fundamental em sociologia e 

psicologia social e agrupa os significados que lhe são atribuídos da seguinte forma: 

- Processo em que os estímulos são observados e reagidos em relação a eles; 

- mecanismo essencial no desenvolvimento das relações humanas; 

- todos os símbolos do pensamento e os meios pelos quais são divulgados e preservados; 

- comunicação social - expressão geral para "todas as formas de relações sociais, com a 

participação consciente de indivíduos e grupos". 

Uma definição mais ampla - que coloca a comunicação não só ao nível da espécie humana, mas 

também ao nível biológico - cita o Professor Aurelian Bondrea no seu livro Sociologia da Opinião 

Pública e dos Meios de Comunicação Social (Bucareste, 1997), depois de Gilles Amado e André Guittet 

(comunicações dinâmicas em grupos). Segundo eles, "existe comunicação sempre que um organismo, 

em particular um organismo vivo, pode afetar outro organismo alterando ou alterando a sua ação, a 

partir da transmissão de informação (e não por ação direta, como a exercida por uma força física 

através da ativação de uma energia) ". 

Do ponto de vista sociológico, a comunicação (em massa) é vista como "um conjunto de formas" de 

redes de transmissão, equipamentos individuais e autónomos que permitem que um vasto leque de 

mensagens sejam disponibilizadas a um público bastante vasto "(Dicionário de Sociologia, Larousse, 

Bucareste, 1996). Wilbur Schramm (um investigador americano que desempenhou um papel 

importante na afirmação do campo da comunicação como disciplina universitária, autor de artigos 

publicados entre 1960 e 1980 e quatro teorias sobre a imprensa) definiu a comunicação como um 

processo pelo qual uma comunhão ou uma identidade de reflexões, conceções, entre um remetente 

e um recetor, através de um canal de comunicação. 

Na opinião de Towne e Adler, a maioria das mensagens são comunicadas através de mensagens não 

verbais. 

Estas incluem mensagens corporais (posição corporal, gestos, expressões faciais, contacto visual e 

contacto físico), comunicação espacial (distância entre duas pessoas a conversar) e paralinguagem 

(tom, entoação, sotaque usado, velocidade da fala, volume, etc.). 

Para evitar os bloqueios que podem intervir no comportamento comunicativo da criança, um professor 

competente terá de saber que a atitude de interlocutor é aprendida e que isso implica: 

- saber ouvir; 

- ouvir o fim; 

- mostrar interesse no tópico abordado; 

- mostrar interesse no ponto de vista do outro; 

- ter em conta o ponto de vista do outro. 

4.2. Características de comunicação. Porquê e o que nos comunicamos? 
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Em primeiro lugar, digamos que não podemos deixar de nos comunicar. A qualquer momento, quer 

falemos ou não, comunicamos, expressando ideias, opiniões, emoções, sentimentos, atitudes, factos, 

energias, meios para satisfazer as nossas necessidades (materiais ou psicológicas), aspirações, desejos 

e interesses, tentando persuadir, influenciar ou educar. Sempre que nos comunicamos, temos quatro 

grandes objetivos em mente: 

- ser recebido; 

- ser compreendido; 

- ser aceite; 

- provocar uma reação, consistindo numa mudança de comportamento ou atitude. 

Por vezes, não conseguimos atingir nenhum destes objetivos, caso em que falhámos no nosso processo 

de comunicação. Se sabemos por que estamos a comunicar, o que estamos a perseguir, qual é o 

verdadeiro objetivo, é igualmente importante ter respostas muito claras às seguintes questões: 

- O que quero dizer? O que a outra pessoa quer saber? 

- Quem é a pessoa à minha frente? Qual é a sua personalidade? Que necessidades, aspirações, 

desejos tem? Como vê o mundo? Quais são as suas crenças? O que sabe sobre a minha 

mensagem? 

- Onde se realiza o diálogo? Qual seria o lugar mais apropriado, o ambiente mais adequado? 

- Qual a melhor forma de enviar a mensagem? Verbalmente, ou por escrito? Com fotos, ou em 

palavras? Usar linguagem científica, ou usar metáforas? A sério, ou a usar piadas? 

4.3. Barreiras de comunicação e sua tipologia 

 Obstáculos/ dificuldades/ barreiras no processo de comunicação são qualquer coisa que reduz a 

fidelidade ou transferência da mensagem. Os principais obstáculos/dificuldades/barreiras que 

aparecem no processo de comunicação podem ser: 

 Barreiras linguísticas que podem dever-se às seguintes causas: 

- as mesmas palavras têm significados diferentes para pessoas diferentes; 

- existem diferenças na formação e na experiência entre os interlocutores; 

- o estado emocional do recetor pode distorcer o que ouve; 

- dificuldades de expressão; utilização de termos inadequados ou confusos (palavras e frases) 

- ideias pré-concebidas e rotina que influenciam a recetividade. 

 Barreiras ambientais 

- Clima de comunicação inadequado (frio, ruído, luz insuficiente); 

- utilização de meios de informação inadequados (folhetos informativos que utilizam muitos 

termos técnicos, colocando anúncios a uma altura demasiado elevada, etc.); 

- Barreiras devido à posição do transmissor ou do recetor 

- a imagem que o remetente ou recetor tem de si mesmo e do seu interlocutor 

- caracterização diferente da situação em que a comunicação ocorre pelo remetente e pelo 

recetor 

- os sentimentos e intenções com que os interlocutores participam na comunicação 
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- Barreiras à conceção 

- a existência de pressupostos; 

- expressão desajeitada da mensagem pelo remetente; 

- falta de atenção ao receber a mensagem; 

- conclusões precipitadas sobre o conteúdo da mensagem; 

- a falta de interesse do recetor em relação à mensagem; 

- rotina no processo de comunicação. 

 Um método qualitativo de identificação das causas fundamentais dos 

obstáculos/dificuldades/barreiras de comunicação é a análise de perturbações da comunicação. 

- subjetivismo; 

- escuta incorreta; 

- envolvimento pessoal, 

- desinteresse. 

4.4. Técnicas de comunicação oral adaptadas em cursos para seniores 

Transmissor e Recetor. No indivíduo humano, a comunicação depende da capacidade de se relacionar 

com o outro, da disponibilidade para combinar o código utilizado, da disponibilidade de receção e 

processamento, da complexidade e variedade de conteúdos, e da capacidade do remetente e recetor 

de alterar funções. 

O remetente - que é um indivíduo, um grupo, uma instituição: possui informação bem estruturada tem 

um humor especial (motivação) e tem um propósito bem definido. 

Desencadeia o ato de comunicação, iniciando e formulando a mensagem tem diferentes graus de 

credibilidade ou prestígio. As qualidades que marcam a personalidade do orador, do comunicador (do 

transmissor) são: 

Clareza - organizar o conteúdo do comunicado de imprensa para que possa ser facilmente seguido; 

utilizar o vocabulário adequado ao tema e ao autor; uma pronúncia correta e completa das palavras; 

Precisão - envolve a utilização de um vocabulário rico para poder expressar os significados desejados; 

exige a plena exploração do tema do comunicado; 

Empatia - o orador deve estar aberto a todos os interlocutores, tentando compreender a sua situação, 

as posições a partir das quais adotam determinados pontos de vista, para tentar compreender as suas 

atitudes, ao mesmo tempo que mostra bondade e amizade; 

Sinceridade - a situação de evitar rigidez ou falta de jeito, recorrer e manter uma situação natural; 

Atitude - evitar movimentos bruscos durante a fala, posições tensas ou demasiado descontraídas, 

mudanças repentinas de posição, descontrole da voz; 

Fazer contacto visual - é absolutamente necessário durante o diálogo, todos os participantes no 

diálogo poderem ver e olhar uns para os outros, contacto direto, visual, sendo um teste de 

credibilidade e vontade de diálogo; 
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Aparência - reflete a forma como olha para si mesmo: vestuário deve ser adequado ao local e à forma 

de discussão, ao estatuto social dos interlocutores; 

Postura - posição do corpo, mãos, pés, cabeça, costas - tudo isto deve ser habilmente controlado pelo 

orador; 

Voz - observe se é ouvido e compreendido por quem o ouve, ajuste o seu volume de voz de acordo 

com a sala, a distância ao interlocutor, o ruído de fundo, bem como o tema e o contexto social da 

comunicação; 

Velocidade da fala - deve ser adequado aos interlocutores e à situação; nem demasiado rápida para 

indicar a urgência, nem demasiado lenta, de modo a não perder o interesse do ouvinte; 

Pausas na fala - são recomendadas quando o orador quer preparar o público para receber uma ideia 

importante. 

 

4.5. Que regras importantes devo ter em mente quando me preparar para desenvolver 

uma atividade com seniores? 

A regra do "sim" triplo.  No início da conversa, tente organizar as suas frases ou perguntas para que a 

outra pessoa concorde com você três vezes ou diga "sim". Neste caso, será mais fácil para si persuadi-

los a inclinarem-se na direção certa. 

Não use palavras negativas e agressivas no seu discurso que inconscientemente removam o seu 

interlocutor de si: necessidade, terrível, assustador, falhanço, falha, esmagador, etc. Use formas mais 

suaves: tais como, pequenas dificuldades, um pouco ansiosos, eles preferem ser contidos. 

Tente não falar alto e emocionalmente se isso for devido a uma descrição negativa da situação. Preste 

atenção à reação do interlocutor causada pelos seus gestos e movimentos. Pelo outro lado, não se 

deixe enganar pelas emoções de histórias positivas. 

Siga o tom da sua voz. A compreensão tornar-se-á difícil se alguma explicação for apresentada. 

Aprenda a concentrar-se durante a conversa. 

Ao comunicar com pessoas agressivas ou negativas, imagine uma parede de vidro à sua volta que não 

deixe passar a pressão e o pessimismo do interlocutor. 

Para facilitar a comunicação positiva ou defender-se de ataques e represálias, imagine o seu 

interlocutor como uma pessoa que respeita e irá amar indefinidamente. Vai querer entendê-lo e fazer 

tudo para que ele o compreenda. 

Use comparações em litígios se tiver certeza de que não podemos defender o seu ponto de vista. Esta 

técnica também vai acrescentar riqueza à conversa. 

Preste atenção à principal "arma de ataque" do seu interlocutor. Espelha o seu comportamento ou 

fraseologia e use-o contra ele. 
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Para ser convincente, use exemplos digitais, estatísticas, baseadas em factos conhecidos e fontes 

fidedignas. 

Em todos os momentos, o mais forte, tanto no aparecimento da simpatia como na saída do conflito, 

foi e manteve-se o sentido de humor. Depois de comentar uma piada ou um ataque do seu 

interlocutor, torne a conversa agradável e de leveza emocional e não será esquecido. 

4.6. Dicas para uma comunicação eficaz com seniores 

Felizmente, a comunicação é uma habilidade aprendida, por isso falar com adultos mais velhos pode 

ficar mais fácil com a prática. Se não sabe por onde começar, aqui ficam algumas dicas que podem 

facilitar a comunicação com os seniores: 

1. Seja paciente 

2. Faça perguntas 

3. Não comece a discutir. 

4. Use declarações de "eu" (Por exemplo, se alguém disser: "Tens de ir para a cama cedo", a 

pessoa podes sentir que está a ser mandada. Poderia antes dizer: "Eu acho importante ir 

para a cama cedo hoje à noite") 

5. Reduza as distrações 

6. Ria 

7. Mantenha contacto visual. O contacto visual é uma das formas mais diretas e poderosas 

de comunicação não verbal 

8. Fale devagar, de forma clara e barulhenta. A velocidade a que uma pessoa mais velha 

aprende é muitas vezes muito mais lenta do que a de uma pessoa mais jovem. Portanto, a 

velocidade a que fornece informações pode afetar muito o quanto os seus seniores podem 

acolher, aprender e comprometer-se com a memória 

9. Use palavras e frases curtas e simples. Simplificar a informação e falar de uma forma que 

possa ser facilmente compreendida é uma das melhores maneiras para garantir que os 

seus seniores sigam as suas instruções 

10. Mantenha-se num tópico de cada vez. A sobrecarga de informação pode confundir os 

seniores. Evite-o, em vez de fornecer uma explicação longa e detalhada aos seniores, 

experimente a informação em forma de esboço. Isto permite-lhe explicar informações 

importantes numa série de passos 

11. Use gráficos, modelos e imagens. Os auxiliares visuais ajudarão os seniores a entender 

melhor o conteúdo. 83% da aprendizagem ocorre visualmente 

12. Repita frequentemente os pontos mais importantes. Enquanto discutem os pontos mais 

importantes com os seniores, peçam-lhes que repitam as vossas instruções. 

13. Dê aos seniores a oportunidade de fazer perguntas e expressar-se. Depois de ter explicado 

o conteúdo e fornecido todas as informações necessárias, dê aos seniores a oportunidade 

de fazerem perguntas. Isto permitir-lhes-á expressar quaisquer ambiguidades que possam 

ter, e através das suas perguntas poderá determinar se compreendem totalmente as 

informações e instruções que deu. 
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5. Como preparar o seu próprio plano de aula/cenário de 

aprendizagem, criando planos de aulas 

 

5.1. Introdução 

Muitas vezes, com experiência e com o passar do tempo, professores e formadores 

(educadores) tendem a negligenciar a importância de planear ações formativas. A verdade é 

que ficou provado que o bom planeamento é uma chave fundamental para o sucesso do 

processo de formação. 

Pensar e planear, colocar o plano por escrito, é benéfico não só para os formandos, mas 

também para os formadores, permitindo-lhes ter uma ideia clara do porquê de estarem a 

fazer o que estão a fazer, o que queremos fazer e como chegar lá com um determinado grupo 

de pessoas/formandos. 

 

5.2. Por que razão os planos de aula devem ser preparados? 

Os planos de aulas visam ajudar os educadores de seniores a conduzir as suas práticas 

educativas. A organização antecipada das atividades procura promover uma maior 

assertividade na condução das aulas e facilitar a escolha dos métodos e técnicas mais 

adequados para a ação didática. 

 

      Tenha em mente que os grandes planos de aula precisam de uma direção clara!  

Objetivos - O que quer que os alunos sejam capazes de fazer, conhecer ou compreender até 

ao final da aula? 

Ações - Como é que vai decompor os conteúdos para ajudar os seus alunos a atingirem os 

objetivos? 

Demonstrar aprendizagem - Como é que você e os seus alunos saberão se atingiram o 

objetivo? 

Ambiente - O que precisa de fazer fisicamente para facilitar a aprendizagem? 

5.3. Preparar o plano de aulas 
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Listados abaixo estão alguns tópicos importantes a ter em conta na preparação de um Plano 

de Aula para seniores: 

 Local para a atividade: verifique o ambiente adequado para a atividade. O arranjo do 
espaço, luz, ventilação, acesso e outros aspetos da localização da atividade podem 
expandir ou restringir as possibilidades didáticas e são informações importantes a 
serem obtidas. 
 

 Período e duração: o período (manhã/tarde) e a duração da atividade influenciam a 
organização dos conteúdos a abranger na aula. Por um período mais longo, uma pausa 
é aconselhável. 

 

 Número de pessoas: preste atenção ao número mínimo ou máximo de pessoas para a 
atividade que pretende realizar. Por exemplo, o número de seniores participantes 
pode influenciar a organização de atividades de grupo. Por isso, verificar 
antecipadamente os limites (mínimo e máximo) torna-se relevante no planeamento 
da aula. 

 

 Conteúdo/ Objetivos da aula: descrever os conteúdos a cobrir e os objetivos gerais a 
atingir com a aula, para que possam ser avaliados no final. A descrição dos objetivos 
permitirá ao educador ajustar estratégias, técnicas e métodos. 

 

 Recursos/materiais: verificar os recursos (digitais, audiovisuais, entre outros) e os 
materiais que serão necessários para desenvolver a aula. 

 

Como pode montar a sua sala de aula? Dicas a ter em conta:  
 

Recursos – Imprimir e organizar materiais anteriormente. 

Ambiente - Ter uma música específica a tocar que se relaciona com a lição, para quando os 

alunos entram ou apenas para criar uma atmosfera de fundo. 

Espaços - As salas de aula de aprendizagem ativa permitem a reconfiguração do espaço em 

função das necessidades de aprendizagem ou colaboração. 

Disposição de mesas - Mova as mesas em grupos / pares / individuais etc. 
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5.4. Plano de aula na prática 

O plano de aulas visa facilitar a organização sistemática da lição. No entanto, outros elementos 

podem ser incluídos, de acordo com o contexto didático do professor. 

Abaixo encontrará exemplos de planos de aulas para diferentes cenários de aprendizagem: 

 

Plano de Aula nº 1 

Título do cenário de 

aprendizagem 

Cozinhar com bacalhau 

 

Resultados da 

Aprendizagem 

 

 

 
Resultados gerais da aprendizagem: 

● Aprender a escolher bacalhau 

● Aprender a preparar bacalhau 

● Aprender a cozinhar bacalhau 

 

Objetivo, Tarefas e 

Breve Descrição das 

Atividades 

Breve descrição:  

Saiba alguns factos surpreendentes sobre o bacalhau na tradição culinária 

portuguesa e como pode ser consumido de muitas formas. 

Tarefas:  

 Ouvir a apresentação 

 Q&A sobre o assunto 

 Discussão em pares, diálogo compartilhado (Qual é o seu prato 

favorito de bacalhau?) 

 Círculo de conversação (Quantas maneiras diferentes posso fazer 

pratos com bacalhau?) 

 Degustação pastel de bacalhau 

Objetivo:  

Os alunos poderão compreender, através de um contexto histórico, por que 

Portugal é um dos maiores consumidores de bacalhau e a sua importância 

na gastronomia portuguesa. No final deste módulo, os alunos poderão 

reconhecer as "orientações" para escolher, preparar e cozinhar bacalhau 

como um português. 

 

Duração das Atividades 1 lição - 1 hora 
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Estratégia e Métodos 

de Aprendizagem e 

Ensino 

 Apresentação de powerpoint 

 Discussão 

 Degustação 

Formas de Ensino 

 

 

 Apresentação - contextualização, dicas, receitas 

 Trabalhar em pares - Diálogo (Qual é o seu prato favorito de 

bacalhau? 

 Trabalho em grupo - Círculo de conversação (Quantas maneiras 

diferentes posso fazer pratos com bacalhau?) 

 Atividade prática - Degustação e feedback/avaliação de Pastéis de 

Bacalhau  

 

Resumo da aula Motivação-Introdução: 

O formador apresenta o tema do módulo e pergunta aos alunos se sabem 

ou já experimentaram receitas portuguesas de bacalhau. Os alunos são 

encorajados a expressar as suas experiências/opiniões. - 10 minutos 

Implementação  

 Apresentação de powerpoint (História do bacalhau na tradição 

culinária portuguesa; dicas sobre como escolher, preparar e 

cozinhar bacalhau) - 15 minutos 

 Apresentação de famosas receitas portuguesas de bacalhau - 10 

minutos 

 Q&A's (breve discussão sobre pratos favoritos de bacalhau e estilos 

de cozinha) - 10 minutos 

 Degustação pastel de Bacalhau - 5 minutos 

   

Reflexão e avaliação  

Reflexão e avaliação realizada através de uma breve discussão sobre o 

feedback dos alunos sobre a degustação. Os alunos partilharão os seus 

pensamentos sobre os tópicos apresentados e a sua vontade de 

experimentar novas receitas com bacalhau.  - 10 minutos 

Ferramentas e Recursos 

para o Professor 

 

 Portátil e projetor 

 Ligação à Internet 

 Apresentação de powerpoint 

 Bolos de bacalhau 

Recursos/materiais 

para os Alunos 

 Apresentação de powerpoint 

 Bolos de Bacalhau 
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Plano de Aula nº 2 

Título do cenário de 

aprendizagem 

Vinhos de Portugal 

Resultados da 

Aprendizagem 

 

 

Resultados gerais da aprendizagem: 

● Ser capaz de identificar os diferentes tipos de vinho em Portugal e 
conectá-los à sua região 

●  Ser capaz de ter conversas sobre vinho de uma forma mais informada 
(ex.: qual é o seu vinho favorito e porquê)  

 

Objetivo, Tarefas e 

Breve Descrição das 

Atividades 

Breve descrição:  

Este módulo permite aos alunos aprender pouco mais sobre as regiões 

vitivinícolas e castas de Portugal. 

Tarefas:  

 Ouvit a apresentação 

 Q&A sobre o assunto 

 Círculo de conversação (Com quem ou onde aprendeu sobre vinho? 

Na família, com amigos, em cursos formais, na universidade sénior, 

outro?) 

 Padlet (partilhando o nome e fotos do seu vinho favorito) 

 

Objetivo:  

 Fornecer e partilhar o know-how da cultura vitivinícola em Portugal 

 Promover uma discussão envolvente sobre os vinhos favoritos dos 

alunos, onde eles serão capazes de expressar quais são as razões 

para as suas escolhas 

Duração das Atividades 1 lição - 1 hora 

Estratégia e Métodos 

de Aprendizagem e 

Ensino 

 Apresentação de powerpoint 

 Discussão 

 Atividade online (partilha de opiniões através da plataforma Padlet) 

Formas de Ensino 

 

 

 

 Apresentação - contextualização, castas, diferentes tipos de vinhos 

portugueses 

 Trabalho em Grupo - Círculo de conversação (com quem ou onde 

aprendeu sobre vinho? Na família, com amigos, em cursos formais, 

na universidade sénior, outros?) 

 Atividade prática - Padlet (partilha do nome e fotos do seu vinho 

favorito) 
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Resumo da aula Motivação-Introdução: 

O formador apresenta o tema do módulo e pergunta aos alunos se 

conhecem os diferentes tipos/regiões do vinho português. Os alunos são 

encorajados a partilhar os seus conhecimentos anteriores sobre este tema. - 

10 minutos 

 

Implementação  

 Apresentação de Powerpoint - Esta apresentação dará aos alunos 

um conhecimento sobre uvas, regiões, origem, divulgação e história 

de diferentes vinhos em Portugal.  - 15 minutos 

 Q&A's sobre o assunto - 10 minutos 

 Círculo de Conversação - Discussão em grupo sobre vinhos 

portugueses (Com quem ou onde aprendeu sobre vinho? Na família, 

com amigos, em cursos formais, na universidade sénior, outros? ) - 

15 minutos 

   

Reflexão e avaliação  

Reflexão e avaliação realizada através de uma breve discussão/interação 

através da plataforma Padlet. Os alunos partilharão com os colegas quais 

são os seus vinhos favoritos e porquê, e poderão justificar a sua escolha 

aplicando os conhecimentos adquiridos durante a aula. - 10 minutos 

 

Ferramentas e Recursos 

para o Professor 

 

 Prtátil 

 Ligação à Internet 

 Apresentação de powerpoint 

 App Padlet 

Recursos/materiais 

para os Alunos 

 

 Prtátil 

 Ligação à Internet 

 Apresentação de powerpoint 

 App Padlet 
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Plano de Aula nº 3 

Título do cenário de 

aprendizagem 

Como se apresentar em inglês 

Resultados da 

Aprendizagem 

 

 

Resultados gerais da aprendizagem: 

● Aprendizagem de frases típicas de introdução 

● Aprender a apresentar-se a si próprio e aos seus amigos em inglês 

Resultados específicos da aprendizagem orientados para o pensamento 

algorítmico:  

● Eles conhecem-se através da aprendizagem 

 

Objetivo, Tarefas e 

Breve Descrição das 

Atividades 

Breve descrição: Familiarizarem-se com perguntas e respostas apropriadas 

para se apresentarem. 

Objetivo: Falar sobre si mesmos, e ficar confortável quando questionados 

sobre as suas informações pessoais. 

Objetivos: Entre os objetivos estão que aprendam algumas frases típicas de 

introdução, e como se apresentar em inglês, bem como conhecerem-se 

através do processo de aprendizagem. 

Tarefas:  

 Ouvir o diálogo e/ou vídeo 

 Breves conversas sob a forma de encontros rápidos (“speed dating”) 

 Jogo "encontrar alguém que" 

 Quiz: Plickers 

Duração das Atividades 3 aulas escolares 

Estratégia e Métodos 

de Aprendizagem e 

Ensino 

 Role play 

 Leitura de texto 

 Quiz 

 Discussão 

 Ver vídeo 

 Ouvir áudio 

Formas de Ensino 

 

 

 Role play 

 Trabalho em grupo 

 Trabalho individual 
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Resumo da aula (Motivação-Introdução, Implementação, Reflexão e avaliação) 

Motivação-Introdução 

Motivamos os alunos mostrando-lhes um pequeno vídeo com introduções 

interessantes em inglês. 

Mais tarde fazemos perguntas orais e jogos de respostas. 

 

Implementação  

Começamos com o trabalho de grupo em pares, por exemplo através do 

jogo "corresponder perguntas e respostas".  

Isto é seguido por uma atividade de discussão/conversa após a qual 

entramos nas breves conversas sob a forma de encontros rápidos onde os 

alunos têm uma mudança para fazer uma série de perguntas curtas e 

conhecerem-se melhor.  

Agora que estão mais familiarizados com outros participantes, jogamos um 

jogo "encontrar alguém que" onde os alunos são encarregues de encontrar 

uma determinada pessoa com algum traço específico.  

Concluímos a lição com o questionário dos Plickers. 

 

Reflexão e avaliação 

A nossa reflexão e avaliação é realizada através do quiz Plickers. 

 

Ferramentas e Recursos 

para o Professor 

 Vídeos 

 Textos 

 App Plickers 

Recursos/materiais 

para os Alunos 

 Vídeos  

 Textos  
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Plano de Aula nº 4 

 

Título do cenário de 

aprendizagem 

Ervas autóctones selecionadas e tipos de extratos de ervas 

Resultados da 

Aprendizagem 

Os alunos poderão nomear e descrever tipos de produtos de extrato de 

ervas e o seu impacto nas características do sabão 

Objetivo, Tarefas e 

Breve Descrição das 

Atividades 

Objetivos: 

O aprendiz será capaz de reconhecer 4 tipos diferentes de ervas autóctones, 

nomeá-las de acordo com a sua fragrância e aparência. Eles serão capazes 

de listar propriedades terapêuticos e tipos dos seus extratos de ervas e 

definir o seu impacto nas características do sabão. 

Tarefas:  

1) Os alunas precisam de combinar a erva com o seu extrato (utilizando as 

ervas reais e os seus óleos essenciais). 

2) Aprende a trabalhar em grupo. Precisam pesquisar o material preparado 

com a informação sobre uma erva específica. 

3) Os alunos precisam de fazer uma apresentação do conteúdo que 

pesquisaram, dando a informação básica sobre a erva. 

4) Os alunos escolhem a sua erva favorita e explicam a sua escolha. Mais 

tarde, no módulo seguinte, usarão o extrato de ervas escolhido para fazer o 

sabão. 

 

Breve descrição:  Os alunos estão a conhecer as informações básicas sobre 4 

tipos diferentes de ervas autóctones, os seus extratos e as suas 

propriedades terapêuticas 

Duração das Atividades 2 períodos escolares / 90 minutos 

Estratégia e Métodos 

de Aprendizagem e 

Ensino 

Apresentando morfologia de ervas selecionadas e descrevendo a exploração 

das ervas, bem como o seu uso num processo de confeção de sabão. 

Estimulando a comunicação entre os alunos sobre a sua escolha de produtos 

à base de plantas usados para fazer sabão. Respeitando as regras de 

comunicação e os interesses individuais dos seniores. Utilizando uma 

variedade de fatores motivadores no que diz respeito às necessidades e 

desejos pessoais. 
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Formas de Ensino Trabalho frontal, demonstração, trabalho em grupo, trabalho individual, 

método de aprendizagem ativa (fazendo uma pesquisa sobre o material 

fornecido pelo professor) 

 

Resumo da aula Motivação-Introdução: 

O professor pergunta aos alunos se já conhecem alguma erva autóctone, já 

tentaram procurar por elas na natureza? Alguma vez as usaram? 

Os alunos partilham a sua experiência. /15 minutos 

 

Implementação: 

O professor usa a apresentação powerpoint para mostrar aos alunos 

fotografias de quatro ervas autóctones (lavanda. immortelle, louro da baía, 

alecrim). O professor também traz essas ervas e os seus extratos para a sala 

de aula. Os alunos têm a seguinte tarefa: precisam de tentar combinar a erva 

com o seu extrato (óleo essencial) cheirando o óleo e tentando combiná-la 

com a erva. /15 minutos 

O professor usa uma caixa com o conjunto de 12 papéis em quatro cores 

diferentes (amarelo, roxo, verde, azul). Cada aluno escolhe um papel e os 

grupos formam-se de acordo com a mesma cor. Se houver 12 participantes, 

serão formados 4 grupos de três pessoas. 

 Grupo de cor amarela-immortelle. 

 Grupo cor roxo-lavanda. 

 Grupo de cor verde - Folha de louro  

 Grupo de cor azul – Alecrim 

A cada grupo é dado um cartão com material de ensino preparado. O cartão 

tem o seguinte conteúdo: 

- o nome da erva (e o nome latino) 

-informação sobre o habitat da erva, época de cultivo e como e quando 

colhê-la 

- tipos de produtos de extração de ervas e o seu impacto nas características 

do sabão 

O grupo tem que ler o material e preparar uma apresentação.  
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/ 30 minutos 

Durante esta atividade o professor dá a volta aos grupos e, se necessário, 

ajuda-os com a sua tarefa. 

Cada grupo faz uma apresentação da sua erva./20 minutos 

Reflexão e avaliação: 

Após a principal atividade de implementação, o aluno escolhe a sua erva 

favorita. Eles têm que explicar a sua escolha (porque escolheram esta erva 

em particular). A erva escolhida que usarão no módulo seguinte para uma 

atividade de fabrico de sabão./ 10 minutos 

Ferramentas e 

Recursos para o 

Professor 

 

Computador pessoal ou portátil com um projetor, ervas (lavanda,immortelle, 

louro, alecrim), óleos essenciais (lavanda, immortelle, louro, citrinos, 

alecrim, uma caixa com o conjunto de 12 papéis em quatro cores diferentes 

(amarelo, roxo, verde, azul).  Ljepota i zdravlje iz 

prirode/Dražen Ružić (prijevod), Mozaik knjiga, 2014.; Eterična ulja/Joy 

Bowles, Veble 

commerce, 2003; Organska tehnologija/Jasminka Sadadinović, Ars grafika, 

2008; Izrada 

prirodnih sapuna / Sandra Nunes, Pasija-Art, 2015.; 

Recursos/materiais 

para os Alunos 

 

Quatro cartões de informação em cada erva com o seguinte conteúdo: 

-o nome da erva (e o nome latino) 

-informação sobre o habitat da erva, época de cultivo e como e quando 

colhê-la 

- tipos de produtos de extração de ervas e o seu impacto nas características 

do sabão 

Webgraphy 

https://www.fea.pt/files/74f9fca7e9045a5d6cfb2253bee1b03251

d029f1.pdf 

https://issuu.com/novaetapa/docs/subm_dulo_7 

file:///C:/Users/RUTIS1/AppData/Local/Temp/i006639.pdf 

https://www.youtube.com/watch?v=QB1CJGPq3EU&t=1s 

 

 

https://www.fea.pt/files/74f9fca7e9045a5d6cfb2253bee1b03251d029f1.pdf
https://www.fea.pt/files/74f9fca7e9045a5d6cfb2253bee1b03251d029f1.pdf
https://issuu.com/novaetapa/docs/subm_dulo_7
file:///C:/Users/RUTIS1/AppData/Local/Temp/i006639.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=QB1CJGPq3EU&t=1s
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O plano de aulas visa ajudar os educadores de seniores a conduzir as suas práticas educativas. A 

organização antecipada das atividades procura promover uma maior assertividade na condução das 

aulas e facilitar a escolha dos métodos e técnicas mais adequados para a ação didática. 

 
 

Plano de Aula nº 5 

 

Título do cenário de 
aprendizagem 

COMUNICAÇÃO ATIVA E AUDIÇÃO 

Resultados da 
Aprendizagem 
 

 

Propostas 3 tarefas de aprendizagem: 
 
1. Conhecer as definições básicas de comunicação 
2. Conhecer a comunicação verbal e não verbal 
3. Conhecer diferentes níveis de comunicação 

Objetivo, Tarefas e 
Breve Descrição das 
Atividades 

Principais objetivos 
1. Entender o termo "comunicação" 
2. Entender a diferença entre comunicação de um e de dois sentidos 
3. Ser capaz de interpretar e fazer uso de sinais corporais* que suportam 

a comunicação  
4. Conhecer as condições de comunicação para uma conversa bem-

sucedida 
 

Tarefas:  

- participação ativa na atividade 
- envolvimento na realização de todas as tarefas/exercícios 

- Observância das regras de grupo 

 
Descrição curta: Desenvolver a capacidade de comunicar e diferenciar entre 
comunicação verbal e não verbal. 

 
Duração das Atividades 

25 minutos /horas dependendo do tamanho do grupo 
 

Estratégia e Métodos 
de Aprendizagem e 
Ensino 

 Abordar o tópico do curso, 
 permitindo que todos se envolvam, 
 criando relações através da participação, 
 energizadores/quebra-gelos, 
 assistindo a vídeos, 
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 ouvir áudio, 

 mapa da mente, 

 brainstorming, 

 resolução de problemas. 

 
Formas de Ensino 
 

 

em grupos, em pares, frontal 

Resumo da aula Tarefa de formadores 

(Peça aos participantes para agruparem-se em pares. Deixe A e B ficarem cara 

a cara. 

As pessoas A formam uma linha e as pessoas B formam outra linha à sua frente. 

Sugiram que pensem num conto, numa anedota, num sonho, ou noutra coisa 

que gostariam de contar ao parceiro. 

 

Instruções 

a. A e B contam a história ao mesmo tempo (2 min.). 

Feedback: 
Como se sentiu? 
Qual foi a sua reação? 
 

b. A conta a história, e B não ouve, faz qualquer outra coisa, olha para 

o lado, etc. (2 min.). 
Em seguida, os participantes mudam de papéis. 
 

Feedback: 
Como se sente o orador? 
Mas aquele que não ouve? 
 

c. A conta a história, B a ouve ativamente (1 min.). Em seguida, mude 

de funções (2 min.). 
 

Feedback: 
Como se sentiu o orador? 
Que sentimentos o ouvinte experimentou? 

 
Ferramentas e Recursos 
para o Professor 

 

Quarto (espaço tranquilo) /Cadeiras 

Recursos/materiais 
para os Alunos 

 

Recursos 
Audição ativa: como comunicar eficazmente 
https://youtu.be/BW82k7lwI_U 

https://youtu.be/BW82k7lwI_U
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Audição Ativa 
https://youtu.be/rzsVh8YwZEQ 
 

Audição Ativa: Como Ouvir Eficazmente 
https://youtu.be/O3XqUZE4be0 

 

 
 

6. Avaliação 
 

A atividade de ensino-aprendizagem-avaliação conduz à realização do processo educativo. Todas estas 

atividades estão numa relação de interdependência. Da perspetiva didática moderna a atividade de 

avaliação está integrada no processo educativo.  

6.1. O que é a avaliação e por que é necessário? 

A avaliação é de grande importância na educação de adultos, pois com base nela podemos ajustar e 

otimizar continuamente a qualidade, eficiência e potencial dos programas de formação. Note-se que 

a pertinência da avaliação no ensino não formal de adultos resulta igualmente do seguinte: 

- O adulto entra no processo educativo com aspirações, expectativas para o curso e com os seus 

próprios objetivos a atingir; com as suas experiências anteriores, etc. Neste contexto, sem uma 

avaliação inicial dos alunos, a ação educativa pode falhar antes de ser iniciada. 

- Na educação de adultos, a avaliação envolve diretamente o aluno, transformando o processo 

num processo internalizado, no qual a pessoa-alvo participa ativamente. Além disso, o aluno 

é um parceiro de avaliação, que discute, negoceia e motiva-se a si mesmo, especialmente 

porque uma sequência importante neste processo é a autoavaliação. 

- A avaliação ocupa um lugar especial na educação de adultos, devido à estreita ligação entre 

este tipo de educação e o mercado de trabalho. As competências adquiridas e desenvolvidas 

durante um programa de formação devem ser utilizadas de forma concreta e imediata no local 

de trabalho. 

Assim, a avaliação é uma parte integrante e inerente do processo de aprendizagem, ou refere-se à 

avaliação e medição da realização dos objetivos propostos pelo programa de formação. Uma vez que 

é um dos passos mais difíceis na conceção e condução da formação, requer formação detalhada e 

planeamento por parte do formador. 

Em primeiro lugar, o formadorvai responder à pergunta: O que quero avaliar e com que finalidade? 

Normalmente, a avaliação é feita para: 

- motivar a aprendizagem e estimular bons resultados; 

- controlo eficaz da aprendizagem; 

- melhorar o ensino e facilitar as atividades do formador; 

- a adequação do estilo de ensino do formador ao estilo de aprendizagem dos participantes; 

- responsabilidade dos participantes 

https://youtu.be/O3XqUZE4be0
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6.2. Que tipo de avaliação faz o formador no programa de formação de adultos? 

Existem vários tipos de avaliação, dependendo de quando estão a ser realizados como parte de um 

programa de formação e do seu propósito: 

1. Avaliação inicial - refere-se à avaliação prévia dos participantes. É feito antes do estágio ou na 

primeira sessão, para determinar a experiência e o nível que o grupo tem no 

campo/tópico/questões que serão abordadas no programa e nas expectativas concretas. Ao 

mesmo tempo, através da aplicação de um questionário, podemos facilmente avaliar o humor 

dos alunos, o que facilita a adaptação do formador de atividades, criando um clima psicológico 

favorável, no qual todos se sentem bem e estão emocionalmente preparados para um 

envolvimento ativo e eficaz. 

 

2. Avaliação atual - é realizada pelo formador no programa de formação (durante a sessão, no 

final da sessão ou durante o dia) e é formativa, ou seja, pretende-se avaliar o grau de realização 

dos objetivos, para determinar as dificuldades que surgem nesse sentido e as soluções para 

eles. Este tipo de avaliação dá ao formador a oportunidade de adaptar o programa (em termos 

de conteúdo, processo, relacionamentos), de modo a obter o máximo de resultados. 

 

 

3. A avaliação final - é sumária, feita pelo formador e/ou pelos organizadores do programa de 

formação no final da atividade; visa destacar a realização de objetivos e o reconhecimento 

formal ou não formal das competências adquiridas. Através da avaliação final, o formador 

pode determinar os passos a serem realizados com os participantes nas atividades 

subsequentes. As ferramentas utilizadas devem basear-se diretamente nos objetivos da 

formação. Normalmente, este tipo de avaliação envolve a aplicação, no final da formação, de 

uma ferramenta de avaliação (questionário, testes, folhas de avaliação/formulários, 

entrevista, uma técnica de avaliação individual, etc.) e uma atividade de acompanhamento 

após um determinado período. do tempo. 

Se através da avaliação final na última sessão determinarmos a reação pós-treino e o grau de 

aprendizagem, então o acompanhamento fornece um quadro ideal para avaliar até que ponto o que 

é aprendido é aplicado pelos participantes na atividade atual, o seu efeito e resultados concretos. 

Várias ferramentas e modalidades podem ser utilizadas no processo de avaliação de 

acompanhamento, incluindo projetos individuais e de grupo, portfólios profissionais, etc. A avaliação 

dos alunos em educação de adultos é obrigatória para além da fase de formação, especialmente no 

trabalho, porque só aqui podem ser testadas competências adquiridas, desenvolvidas, atualizadas. 

6.3. O que e como avaliamos? O modelo Kirkpatrick 

Há várias coisas a ter em conta no que diz respeito à educação de adultos: 

- qualidade do programa de formação (currículo); 

- desempenho do estudante; 
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- desempenho do formador; 

- qualidade da entrega do programa (ensino-aprendizagem) etc. 

Se nos referirmos à avaliação do aluno, mencionamos que inclui alguns aspetos: 

- avaliação das necessidades de aprendizagem; 

- avaliação do estilo ou estilos de aprendizagem preferidos/predominantes; 

- avaliação dos resultados da aprendizagem. 

O modelo Kirkpatrick é um dos modelos mais conhecidos para avaliar um programa de educação de 

adultos, que estrutura o processo em quatro níveis distintos: o primeiro refere-se à reação dos 

participantes, o segundo ao grau de aprendizagem, o terceiro ao comportamento dos participantes, a 

medida em que aplicam o mesmo e o quarto - aos resultados globais da formação, ao seu impacto na 

atividade profissional dos alunos. 

• Avaliação da reação dos participantes (se gostaram do curso) 

Normalmente, a informação obtida mostra "como os participantes se sentiram" e está incluída 

no questionário de avaliação final. Esta ferramenta avalia ainda a relevância do assunto, o 

desempenho e competência profissional do formador, a interatividade, etc. 

 

• Avaliação da aprendizagem do curso/grau de aprendizagem (se interiorizaram as aquisições 

esperadas) 

Mede-se o quanto os participantes assimilaram durante a atividade de formação, tendo em 

conta os objetivos definidos na fase de identificação das necessidades e expectativas. 

A avaliação do grau de aprendizagem é feita através de testes, questionários, etc., concluídos 

antes e depois do programa de formação, ou pela observação direta da atividade dos 

participantes, do nível de envolvimento responsável nos workshops, da implementação dos 

conhecimentos assimilados durante a formação. 

 

• Avaliação do comportamento pós-aprendizagem, aplicação do que foi aprendido no local de 

trabalho (se demonstra/manifesta regularmente o comportamento pretendido) 

Avalia-se, com base nos comportamentos dos participantes, até que ponto o que foi aprendido 

durante a formação é aplicado na atividade atual. Ao contrário dos dois primeiros níveis, este 

é complexo e baseia-se na cooperação entre mentores, gestores e outras pessoas/estruturas 

envolvidas no processo. Pode ser feito através de visitas de monitorização ou através de 

programas de acompanhamento realizados em determinado momento/período de tempo 

após o final do curso. 

 

• Avaliação dos resultados e impacto da atividade de formação (se for um valor acrescentado, 

consciente do custo) 

É o nível mais elevado de medição dos efeitos de um programa de formação. Nesta fase, o melhor 

desempenho é quantificado em dinheiro ou tempo, para determinar se tem impacto na atividade do 

aluno e na instituição em que trabalha. 

Exemplos de tais indicadores: 
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- aumentar a produtividade; 

- utilização ideal dos recursos; 

- aumento qualitativo dos serviços oferecidos; 

- aumentando a visibilidade da instituição, etc. 

6.4. Acompanhamento 

Uma forma valiosa, eficaz e produtiva de avaliação final e certificação é o seguimento, pois permite 

uma avaliação a vários níveis, fornecendo evidências, evidência de formação bem-sucedida, incluindo 

evidência da qualidade do programa (currículo), desempenho do aluno, desempenho do formador, 

qualidade da entrega do programa (situação de ensino-aprendizagem). 

Geralmente ocorre num determinado momento após o processo de formação e inclui: monitorização 

do envolvimento dos participantes em reuniões e workshops de discussão, realização de projetos 

mutuamente acordados, consultoria e mentoria pós-formação, etc. Os formandos estão familiarizados 

com os testes e ferramentas de avaliação com antecedência. Além disso, recomendamos a simulação 

da avaliação durante a formação utilizando ferramentas semelhantes e praticando o procedimento. 

Normalmente, a avaliação final baseia-se num projeto individual, que é avaliado colegialmente em 

termos da correção do material apresentado, mas também das reflexões do aluno sobre o mesmo. 

As reuniões de acompanhamento proporcionam espaço, condições e um quadro favorável para um 

intercâmbio de experiências eficaz; para autoavaliação, avaliação e avaliação mútua dos participantes 

com base em produtos concretos (grupo ou projetos individuais; portfólios temáticos, incluindo 

revistas digitais; revistas reflexivas; relatórios de autoavaliação, etc.). 
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